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O postulado de fazer-se a formação de 

docentes para a educação básica em nível 

superior, formalizado na nova Lei de Diretri·­
zes e Bases d'a Educação Nacional (Lêi 9·.394/ 

96) em seu artigo 62, corresponde a um~ ôas 

aspirações mais consensuais entre os pmfís­

sionais da área da educaÇão. 

Especialmente para aquelas instituições 

universitárias que se vêm dedicando, desde o 

início da década de 1980, -à formação dos do­

centes que irão atuar ha Educação Infantil e 

nas Sérres .Iniciais do Ensino 'FundamentaL A 
lnclus.ão desse postulado no novo 

ordenamento legal significa o reconhecimento 

oficial de que essa formação é condição bási­

ca para alcançar-se a desejada melhoria do 

processo educacional do país e .a valorfzaç.ªo 

do profissiõnal por ele respohsável. 

Embora o mesmo artigo da referida Lei 

admita como formação mínima para atuar na­

quelas etapas escolare·s, aquela obtida em 

nível médio, na modalidade normal (LDBi, art. 

62) , as Faculdades e Centros de Educação 

das Universidades Públicas do país, através 
, 

de seu FORUM DE DIRETORES, e instânci-

as como a ANPED, a ANPAE e a -AN,FOPE 

têm reiteradamente afirmado quer a relevân­

cia da formação em nível superior quer~ ne­

cessidade ae potrticas que priorizem efetiva­

mente tal formação. A base dessa afirmação 

encontra-se na experiência já acumuiÇtda pe­

las diferentes Faculdades de Educação ao 

desenvolverem seus novos cursos de P€da­

gogia, de cuja eficácia é prova o prestígio que 

gozam os egresso.s, bu~cados para a docêflcia 
nas escolas das redes pública e particular e 

para o exerçfcio de funções técnicas na esco­

la ou na administração das mantenedoras, re­

crutados pelos próprios s istemas de educa­

ção estad.uais e· municipais. 

,. 

A qualidade até agora alcançada é fruto 

das inter-relações entre as atividades de ensi­

nq, pesquisa e extensão que caràcterizam um 

processo formado~, s6 possível. nq ambiente 

universitário. 

Essas mesmas entidades estão igual­

mente conscientes de que a formação 'do pro­

fessor, como a de qualquer outrb profissional, 

não se esgota com a conclusão de seu curso 

de graduação ou seu curso de nfvel médio. 

Trata-se de um processo continuado que alia 

a pr.ática docente. ao· aperteiç.oamento cons­

tante por via d~ diferentes modalidades de 

estudo e reflexão, oferecidas pelas instituições 

de nível superior é fruto de parcerias com os 

sistemas mantenedores em função de políti­

cas públicas bem definidas. Neste sentido, as 

inúmeras e variadas i'niciativas que se vêm 

desenvolvendo nos anos mais recentes pelas 

Universidades Públicas do país sªo clara de­

monstração de que tais instituições esta6 tra­

~duz.indo concretamer~te o compromisso de con­

trJbUir para a formação continuada. dos profes­

sores brasileiros. 

Tal compromisso torna-se hoje mais 

premente em decorrência dos. enunciados da 

nova LDB e, mais especificamente, do esta­

belecido nas suas Disposições Transitórias, 

(T ítulo IX): 

Art. 87- É instituída a Década da Edu­

caçãot a iniciar-se um ano a partir da publica­

ção. desta Lei. 

§ 32 - Cada Municfplo e, supletivamen­

te, ·o Estado e a União, deverá: 

------·---------
III - realizar programas de eapacitação 

par.a todos ·OS professores em exei'éfcio, utili-
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.zando tamb$m, ,para i$t0; os recurso.s d·a .;e.du­
cação a ·distância;; 

§ 49 ., Até o firo, d? D'éçada da Educa­
çâo· somen:te serã0 admitidos professor.es ha.:­
bilitados em nfvel superiõr 0üfortnãdos portrei;. 
nam.erito ern serviço. 

Para. além da s~ig·ênoia 'legal
1 

há o' re­
conheci,!nehto por parte das Uhiversiélac;l.~s diit 
situação do quadro doeen.te· ae. muHas redes 
públioos cte ec!L:Jcação dG> país, o que. l.hes im­
:póe. uma nqv~· tarefa: a de formar/ titular em. 

. ~ , .•. 
·n rve·l su,per1or os professores em exercl'CIO., 

ainda não h?:bllitªçiosl 111este- nfv.eL . '• . . ' - . 

No caso e.~pec:ffico :desta 'un-iversidade 
:e desta FacUldade; ·saó ínúmeras as· df3-m~n-

. . .. ., . . 
dgs que afluem ·:de diferentes mun.ICIPIOSJ seJa 
no ,sentid0 ·de capaci~r seus professores v'iã 
cursos. de ex·tensã.;o ~/ou .espe.ciallzaç~o, seja - . . 

de ·titulá-los·, através de .cursos de Uc.entlatu-;-
.ra .. A .Faculq;:1de de 16di.Jcaçãp, ~entro .de suªs·= 
possíb:ilidades e limites, tem realizado nos dois 
últimOs ànós inúmer-as· atlvidades de ext~nsão, 

·e.r:n y.ários r:nunic~pios do Estado, tendo. d;esen­
'\io1viqe dois cursos de Espe.c1ali.zaçã0 em 
G:esf.âo. <;la ·Educação,. ofere·cido,S 
priorita:riamerite a profiss:ionars .que, âtUâm na 

rede pública de· ep~ino. cqrnq ·9ir.i.g~ntes çie. 
escola ou ·sistema, e dois Cursos de Es!i)ecla~ 
lfzação em 6.duêaÇãó liifanJil, destinado a pro­
f~s~ores e·di·rtg,ent~s .desta~ etapa ·escolar. Uma:. 
terceira ediÇão deste, último curso ericon,tra-se· 
em oesenvqlvimento. 

. j' 

Ainda que asituaçãO':da reg'iãb·SUI Sêj,a 
·distinta çte regiôe-s como o Norte ... e .o Nordeste . . . 

• do país quarr1to à titula~ã0 em. nfveJ superior 
.de ptofessor~s que a.tu~m nos anos inlcrars do 
ensino fundamental, ainda ha ca~ências a ·se:. 
rem s:L:Jp(ldas. Do total de.docente:s {n=45.515) 
nos áf'IOS inl'éiats do 'En~iihQ fur~darnentç,_l n.o 

' 

Ri·o Grande. do S.ul', 57?/o (N~26 ,064) têm o 

Ensino Médi:o Completo. T em..:s~ um cof!ltin­
.gente expressivo de p.roféssores em· exercício 
que necessftar::o fon:naÇ,ãO er:lil llÍV~I de gradua• 
Ç. a-ó ... v .. 

Buscando responder máls éfetivamen­
-te às d.~m:'landas ·d~ formação :em setViço, as­
sfrn como -se valendb das. possibilidades; exis~ 
tentes, ambas demonstrad?.s nas ta,.belas aci"' 
ma, d'ispõe-:s.e hoJ~r .a FACEDilJFRGS a 
implemeintar. sua ,pr,iméira f?Xperlência d'e 'fbr., 
maçEro acadêmica inicial de professores à dis· 
tânéi9, qual sejã, o 0u rso .cte Pedagogia- Anos , 
Iniciais no Ensino· Fundamental ofereCido :a do:­
cente-s em exercfcio nas~ escot:as públiéas . 

É impo·rt?.rnte r-eiterar ô. ca:ráfér-espe­
cí.fico da adesão ,da FACED/lJ'FRGS ao ofere­
cimento de um curso de licenciatura éni Peda­
gogia na· rnoda;l'idade à distân:oia voltado para 
a 1ormação Efm serviço · de prôfessore-s étn 

' . 

e~ercícl0. P&rtirn.o.s dp pressuposto de· qUe os 
rnt!smos ,detêm uma formação. i'nicial mínima, 
obti~a seJa Çttravés· da realizaÇão de C'urso 
Nor:mal Médio, sefa atrave.s ·da :experiência 
Gomo. docente·,: l::lmá: vét que é ·ai Iii da 
C0171Se!'lSU8:1 nésfa Faculdade de, Ed!J08ÇãO a 
Idéia: de qUe á formação prófissional inicial d'é 
protes.sor:es deve ser p,riQrltã.fié,lmem~e teªfi~?­
da; na: modalidade presencial; espedalmente 
quaríÇio em .U:niver.siôade PQ~Iíça, qtJ_e ~os.sibí­

lita a0s alunos a vivênc~a :de· ambiente: acadê­
mico mais, rico e in·stigÇl,nte do· ponto de· vista 

social e cultural:. 

Por oufr.o l.ado, a .decisão . o.ra t0rnada 
le~Çt em ·contq: o· mor.h.en:to: his.tõrio.o,vi.v.i.do pela 
·hLJmanlC!ade às vésr;>eras do· novo. milên'iô ca­
·,r.'ªcterlzaôo p~·~~ supet'Vàlorizaç_ão dô coMtrieci­
mento .signifiean:do que este e see~s proces­
sos dé aquisi.Ção ass·urnl'rã.:o .cada v$z mai·s 
-pap·el pre.po.nde.rante· R.~s decisões ·SGbre os 
·rumos da .secledade} especialmente ·.quand'o 

'" 
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esta é pensada em termos de mundialização. 

Essa ênfase, que afeta os meios de produção 

e de serviço e cria novas relações de :trabalho, 

exige novas posturas, novos saberes profissi.:. 

onais que inelutavelmente, requerem repensar 

os processos formativos, ou seja, os proces­

sos educacionais, desde a escolaridade bási­

ca até a formação continuada daqueles que já 

atuam no mu~do do trabalho. A educação, em 

qualquer desses níveis, não pode continuar 

baseada no estreito conceito de transmissão 

de conhecimentos pelo p·rofessor ao all,Hlo 

numa dimensão meramente insUucional. Ela 

deve orientar-se no sentido da construçào do· 

conhecimento r;>elo educando e do desenvolvi­

mento de certas cor:npetências básicas como 

a de aprender a buscar a informação, compre­

endendo-a e sabendo utilizá-la de modo criati­

vo no seu cotidiano pessoal e social. 

A busca de novos modos de pensar a 

educação nesse mundo do co.nhecimento tem 

explorado cada. vez mais fortemente, os no­

vos meios tecnológicos a serviço da informa­

ção e da comunicação. E este é, hoje, um dos 

desafios mé;iis importantes a serem enfrenta­

dos e vencidos por uma instituição de en$ino 

·superior, .especialmente quando se trata dê uma 

Universidade Pública que tem o compromisso 

de bem formar seus estudantes, através da 

efetiva integração de suas funções de ensino, 

pesquisa e extensão. 

PROJETO PEDAGÓGICO 
DO CURSO 

Fundamentação e objetivos 

O pressuposto fundamental que orientã 

esta proposta de formação·de professores para 

os Anos lnleiais do Ensino Fundamental .é o 

de que esta deva se caracter:izar como um pro-
....... - ... _ .. - . . ... . 

cesso autónomo, com características própri­

as, diferenciadas de qualquer outm curso re­

gular de Pedagog.ia, embora " ... com eles. man­
tendo as interfaces determinadas pela própria 
natureza dos conhecimentos envolvidos na 
fonnação humana em geral" (Doe. Norteador, 

GrtJpo Tarefa da Ucenciatura, (BRASIL, 1999). 
É, portanto, er:n re&peito a esse pressuposto 

que se constitui a prdposta do Curso á Dis­

tância- Licenciaturç:t em Pedagogia: Anos Ini­

ciais do Ensino Fundamental para professo­

.res em exercício, tomando como base as Di­

retrizes Curriculares Nacionais para os cursos 

de Licenciatura (BRASIL, 2002) , os 

Referenciais de Qualidade da SEED para Cur­

sos a Distância, e orientada pela proposta de 

Diretrizes apresentada pela Comissão de Es­

pec1alistas do Ensino de Pedagogia - SESu/ 

MEÇ (BRASIL, 2003a), incorporada no docu­

mento elaborado pelo Fórum de Diretores das 

Faculdades de Educação - FORUMDIR, en­

caminhado em malo de 2004 .ao Gonselho 

Nadional de. Educação - CNE. 

Entendemos que o ponto de partida para 

a formação do profissional da educação, nas 

diferentes etapas, é a compreensão da dinâ­

mica social e da 'rede de relações que a cria e 

sustenta, assim como do espaço que nela 

ocupa a educação. Isto significa compreender 

- e, portanto, ser capaz de explicitar através 

da prática docente - o próprio processo de 

cor~strução da vida humana que nao é distinto 

daquele de transformação do mundo do traba­

lho. Implicação imediata de tal compreensão 

é perceber que tratar a pedagogia como ação 

mediadora da sociedade, como um campo de 

c9nfluêntia do conhecimento cíentffico e como 

profissão, é tratar do próprio processo de reali­

zaçãõ humana. 

Neste sentido, a formação desejada 

para o professor é a de. t;Jm profissional 

.. - --- - ..,... ... .... ... _. ......... _.. .. .... .. 
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Com profundo .conhe.cimed~o da dinâmica da 
sodi.edade e -da educação., dos· sistemas de 
ensl1101 e ~a es.col~l enquanto r-eailda<:ie$:Gon­
. c:reta.s de um .contexto l:liSlÓric.o.:soclal', na.s 
dim.ens0.es áfetíva e ética, ihoi.vid~:~ál·ê:gr~pã:l . 
O que se desS:ja:éaf0rmaçãe de um pràffssi­
onal pr;Qf.Undarru~ntecollilprometldo c0ro a di­
rnens~o pública d~ edUéaÇàQ;·Capaz d~ err­
,frént'ai' ,ptoblemas l éferentes ·à prállcã 
educatlv:a em suas diferentes modal'idades; ' ~ .. 
Q~f~' l,ll?e Q·C9f)i1lectmentçr p:~_d'agógico para 
gerar e difl21ndir. nova_s.tecnologias e Inovar Cl. 
'trabalho educáfivo na escola e em··autros 
e~paços organ~don;lis e comL!nid~d'e~ 
ed,q~,aJiv.as; que irwestjgue ·e. produzª conhe­
.Cíhierito,sobre a:nà.:tt.a.reza e as finalidades da 
.edueaÇão·nurna determi'r'làdas0ciedaqe, bém 
·como.·sobr,e os meios:ap,ropriados de fo,rma,. 
ção huma.fi!l p·efa fo,rr:na_çao dos qoaJs é ele 
respons:ávél dir'éto '(KUENZER', 1998). 

Tal ·.formação implica o· desenvalvlmen.to 
permanente e continuado:da pessoa como ser 

I • '' 

cultu~al e. woHticoj num prQcesso de constru.-
ção cte cõnheéi~mehtbs .e ·da própria identidade 
profiss.i,onal'. P.aí a imp.ortância ·e· a n~e;~sic;la­
de de serem O'ferecid.os a:.os prof=es·s.ór·es 
p.rõgràmas . Ga,n~lste.nt?f?, atuanzados. ·e inové!­
do.res, quer se trate de sua formação i'nlei.a:l 
reg!Jiar qu~r da formação em serviço. 

A .exi.gêncl.a d~ss~: pr.ooe~so co.ntí.nuo 
de desenvolVimento j.I;:!Stifloa-s·e plenamente 
p~la si.mples CQI:'l$ideração das çtiçunst~nçlas 
que deterrni:nam a Vida social de hoje· e das 
perspectivas ·discemTveis para o próxi·rno .$éft 

c::u!o •. das ·quais desta~am-se: 

• A reestruturàÇão do mundo .. d0 trabalho 
qeco.rren.t~ do c9ns.tan.te avanç·o 
tecnotó~iGo e o eonse:cqüe't'"lte aumento 
,das exigênciàs de quC!Iifica_ção r.:>rotissi­
on:âl ,.demarcada espe-cialmente pela 
·capacidade de rápidas adàptações às 
, inevaçoes; 

·• O ctesc1mento igualmenté aceler.aeló.dos 
oenheqirnen.tb$ cien:tfticos· postos à d'i's­
posição· da soci.edade ··e as. r~pidas· mu-

·dÇJ.~ças culturais. que. .acorrem nas ar­
tes, ·na ·comüni:caçâo e nos valores so­
·eia:is . 

• 'Ü caráter aparentemente inevitável da 
globalização econômlcâ que· visa a ex­
pans~o do sist~ma produtiVlst~J c1.,1Jos 
efettos nialS' VisWel:s .do ,ponto de vista 

so~lal ·$ª9 o tem.or ·em relação ·ao cres­
cente .esg:otamento, dos recur:sos natu­
rais elíl1 funçãO. dos rhodeios ge produ­

:~oJ:~.de:con$umo c::ontemporâneos, que 
agravà os pr.oblemas -de .desem·prego, 
exclusão social, com o conseqüente. 
aumento deis desigualdades sociais. 

Por tini, gostarJamos· de ress.altar a na­
tureza. mesma deste :Projeto qt~e1 ao propor-se 
como. 'Um Cursb. à Distância dê P$dãgógia: 
Docência nos Anos: Iniciais ·de Ensino Funda-

- ' ' ' ' ' • <- ' ' I I 

mental., para professores em exer.erc·io·, o 
V.iabil it~ num(} perspe.diva çj~ · ec!JJP9.Çã.o cpri'ti-

.. 

nüada. e~ ·e.O:m0. tal,, não pode p.e.rder de Vrsta e 
pa:tamq.r histórico, polítíco, social e. cultural ern 
qt.Je se, inse:re. E.sta-djrrren:sao· e·merge: do en­
tên.tfimehto. de que o ~nsino é práXís socíaf,. 
resu.ltç:thte das ihterações :que mede-iam a cons­
trução· do conheCimento· no sentido de ,permitir 

ÇJ.os sujeitos :eqvolvido~ n_este '1prQÇ(9$.SQ refle­
ti.rem sobre a pr.ópria cul:tura e :os' -contextos 
so;c1als a ·que pertem~em. E~te. ?! ~1m Prój,e'to 
que se fundamenta tamber:n na, expedência ·da 
Ei:-ducaçã0 Popular,, pr.átlca cotidiana jã exerelda 
pelos pr.o.t.ess9res não habiTitad.os em níve·l . . 
superior ·e na éducaç'â€>'.'universitária por süâs 

dimei1·$Õ~s int~gr.ada$ d$-en$ilflo, d~ pesquisa 
. . 

e de extensão; ·na ou:scá dê. (re)inventar, eons-
tantémente" uma _prática soei'al'. edücativª ca­
paz ,de. ·ge.rar: um.a pedag'Ogla vfva, cúdadá e 

• I • • 

pãrtiélpà tivã . .. 

148 
Fóf.maÇãói:Je,Rrofessbf.es: pressupóstos';:Je'dàgdJgiéos do curso de LicenciátiJra em Pedagogi&2AD 

- .. . 



Princípios norteadores 
do curso 

Considerando a especificidade que deve 

carãé:terizar um processo que é, ao mesmo 

tempo; de formação ihicial e continuàda de 

professores, o Projeto Polftico Pedagógico do 

Curso se organiza em função de três pressu· 

postos básicos: 

• Relação entre Práticas. Pedagógicas e 

Pesquisa como elemento articulador dos 

demais componentes curriculares, cons­
tituída como .estratégia básica do pro­
cesso de formação de professores. 

Autonomia relativa da organização 

curricular, considerando as característi­

cas e experiências e·specíf ic:as dos 

suJeitO$ aprendizes; 

• Articu lação dos componentes 

curriculãres entre si, nas distintas eta­

pas e ao longo. do curso; 

Tais pressupostos estão traduzjdos nos seguintes princípios: 

Q d ua r o 1 p · , . 
t d - nnc•ptos Qnen a ores 

Cr,mpreensào da tliniuuic:1 soai::! I e dA re:de d~ rdur.;õt::::. que a cria e ~listentn e coru(mllU n$ difere nç;1s 
ertlrt> mdl\'iduo::; e- ttrupos soc1111S 

Comprt>nüs~o com H cJ i l'l.,leJ ~~ã o pllpli:Cll ·c! H edw.: :t~ão tl da CSí.rül:,j . . (.H·l lrl l' é<!tpa~jO ·de mCiltiplus 
aprend17.ager1!> rculi1.adns por distlntos : l;t ~r eitm,. rc~)'leilitd~ n plnrA lidGdl! de rilt;a .:1ni:.~. g~neru e da~sü. 
consriJUtivad~ diien:nt...:s \'i.;õcs ck mw1do e re,pQll);Ü\d pela produ~âh d!)'- desipu<Jldade> '>O~'Ilil:> 

Rccon hcc1mctito Ja ç.~peci 1i cidtadc J os 1:' 1.1 11 h 1-'l' l tnl'.ill0t> pl ~~Ci-tlZI·• kh. l,lq:. 

humai1l.t. d1.niUH~ i nl<:rfa~.: í.:~H.: mÚIUÍ'ls e mul l lf~!'a:-; intYu~:~nci<t:; . 
dl\w-s.d~, l::unpo:- dü. :u;Jl'to 

Rt:t:onheeir\1Cnlo dos avancn-. t:l~lltitko-lccnolo!!ICO<; do mundo atunl . ". - - .. e de '1.1.1 crescem e 1 ntluent:iu 
sobr~ o m·und.o d•1 .~:.cola c os prQcc.'~~.l~~ ;:d u ~.:ati \ ' (l:, 

Hcspciio aos saberes pro\·cuicnl.:s d:.~ cxfn:ri~n~ ia d~ \'idn c tJ•abalhc) <lo~ }Jl ull;>s-pra!~:,orco:. . 

. '\ llln ltizagio ·c .~ ll1P f\EI'~à.n d ~}!> su b~res g l1C l\ 111dtJ n1c·t1tam e i n (ormum as p rú tic:l~ .. cd ncn Li vQ:-. .Msumida:-; 
pd u:; ~i"J:Qt'~$OI'cs. 1~a pt:rSp·ec.liv~rda ·t:s1rdm rd:tç<1n cmrc teona ~ pwlka pc:dngogic-.g 

1-onnw.;âu Jlroli~>iona l QfÍCil'lllc.l il pHr<t u J'-•:-çll \\.11\ JJI1Cill\' d~! :iiU10il011ll .l intdctl ll<il c da posntr:~ c.riw:\t· 
rdlt::-. iva. num wnt~:xto Jt' ptHlicipuçflo ~klfl\tl.: t <Jtrc :, 

l 

I 

I 

I 
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.Pressupostos e pr:i'ndpios· fundan'tes :do 

R'rojeto Polltía<r.Pedagó.gico do Projeto d:efinem 
as caraóterísti,cas te6rlcas· e; operaciot.l~is da . . . 

organização curriou.lar cdo, Curs.ol a saber: 

• Abordagem epistemolô.glca dos ob).etos 
de conhecimertto numa, pé.rs'peptiva, 
·.inter e tr.ansdisciplinar que l:eva.em c<:m­
ta as. inter-retações e as rn'úti.J~s· influ­
ências entre os diferentes campos d.o· 
saber; 

• S:el·e~o·. e, org~nizaç~o. dos eonte~dos 
de: aprendizagem na ~erspectiva da eon'­
ce,pção :sóeio-.histórica de ·ç:onstrução do 
eontlecimento das diferentes, ár.eas. 

• E'straté.gt~s de en~rino ·ee'ntrad·as na 
cons.truç~o e· r.eQonstrução pes~oçü1 e, 
grupal do conhecfmento educacional~ ·no 
desemidlvitnento ·de· consoiêr:'mia ·cr.íti·­
ca e da autonomia, atrav:és de pr:0ces.,.. 
sos in.terafivos; 

• ~~contihuurri1, ação""reflªxão""açáo desen­
volvido .em relação aos conhecimentos 
edlJçaciongis br.iu.rrqo~ da pláti;ca desen­
volvida pek>s alt.:mo:s-:profes:sores· no seu· 
coiidiano e aos· novos conh·ecime'ntos· 

a ~l~s. apr:esentados; 

• R-ela:~ão entre. Pr.átic:a. Peefagógiea e 
Pesquisa :comq· tio. condutor .~ elemen­
t0 aglutinador dos. demais componen­
tes cuniculares, éonstíruinoo,se em es., 
.tratégia bás.ic.a da formação .de p,rofi'ssi­
onais da· edL;Jcação; 

•· Cçmpre·ens?-o e resp-eit~ a.o 
mu+tioulti:.Jralismo ·eonsti:tuinte ·ela .socie­
dade brasi1eiq:1'1 cohtempl·ando as 
pluralidad.es d.e raç-a/etnia., gênero e· 
elasse que -s'ã.o ·éõristitl1tivãs de âiférten­
tcqs v'is.ões qe mundo e e~tão implicadas 

-- ...... - _,_ .. ,_ 
-- ~4- - • 

com a produção d~s des.i.Ql.!aldades so­
eia:ís;. 

• Av.alia~o pâ.fticipativ.a continl,.laçia eom.,. 
pr.e.endida ~orno constitut·iva dos pro.:. 
eessos de. êrisihar e de:· aprender. 

Objetivos 

Ó.bedeêehdo aos. princfpi6s .oriéntadares 
• 

e às características .da.1 or:g~8i~ação cuir.icu.larl 
.o Ct:.mso aqui: proposto, . tem comó final'idade 
habilitar em n,íve·l superior os a,lunos-profe$SO­
res para o exercfcio das afividades docentes 
nos Anos· tniêiais do Ensíno Funda·mental; câ­
pé:!;Citando-os a: 

• Comp.re.en.der o contex:to. hlstó.r'i'co> 
sociocultural e c.ientíf.iço dQs prqçessos 
de formaç.ão 'humana, de produção do. 
c-onhêéimt:;1nto. e. de ·organização 'd.o tra::­
b;afh.o pe:Qagó.gico~ n:a p~rspee:tiva de 
l:Jrri'a educâção crftlca,l que contrioua 
pªra, Çi transfo:rma,~ão social; 

• Dominar os conteúdos das diferentes 
áreas de. conhecimento .que lhe capem 
ens'inar .e·· as . re.specthtas .di'dá,ti~as e . 
métE>.dôlo.gias de maneira a poder ·cbn-
ç~b.er, pl·çll':tejar ~ admin.Jstra·r .si~agões 

de ensino e aprendizagem;: 

• Oomprééndêr ~ vinculação te.oria-práti'­
ca que ·or.ie·nta as ·decisões do t.azer eJ.o­
cente.1 transformêmdõ .se.IJs .cortheeimen­

~os cit:;1nt:íficos e.spec'fficos e a teoria Pe"" 
da:gÓ.giea em pratica p'edagógica escé-
19.r, sel~cionando ~ orgarnizan:do co.llte~­
d'os de, m·odo â .sup.er:ár a 
compartim~ntalizaç.ãó aWal :qas_ disci­
plinas, mediante a: construção coletiv.a 
de fo·rmas pêdagóg_icas que tomem a 

• ••• 1.1--- · · ···--- ... 
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i'nter e a transdisciplinaridade como prin-
, . 

c1p1os; 

• Buscar a articulação entre a escola e o 

mundo das relações sociais e produti­

vas através de procedimentos 

metodológicos apoiados em bases 

epistemolc~glcas adequadas; 

• Atribuir novos significados aos papéis 

do professor, no que concerne a sua 

função como problematizador e 

orientador dos processos indivlduais e 

coletivqs de aprendizagem; 

• Qualificar os professores par~ a utiliza­

ção de recursos informáticos na esco­

la, privilegiando a aprendizagem base­

ada na construção cooperativa de co­

nhecimento; 

• Contribuir para criar uma cultura de re­

des cooperativas intra e inte.r es.eolas a 

partir. ·clo uso de novas tecnologias· de 

comunicação e informação na prática 

pedagógica; 

• Refle.ti r sobre aspectos teórico:-práticos 

que propiciem, aos alunos-professores, 

meios adequados pÇJ.ra avaliar critica­

mente tanto os métodos educacionais 

vigentes qoanto os reccusos 

informáticos disponibilizados; 

• Organizar e gerir o espaço escolar de 

forma democrática, i'nternamente e em 

suas articulações com a sociedade; 

• Desenvolver o ensino numa perspecti.ft 

va fnvestigafiva, refletindo sobre sua pró­

pria prática docente, desenvolvendo 

saberes educacionais a partir das ques­

tões nela experien.eiadas; 

Atribuir novos significados aos papéis 

" 

d0· professor, no que concerne a sua fun­

ção como problematizador e orientador 

dos processos individuais e coletivos de 

aprendizagem; 

• Buscar a articulação entre a escola e o 

mundo das relações sociais e produti­

vas através de procedimentos 

metodológi·cos apoiados em ba.ses 

epistemqlógicas adequadas. 

O quadm 2 retoma os princípios acima 

para mostrar a inter-relação necessária entre 

os princípios orientadores polrtico-filosóficos 

do projeto e os princrpios orientadores do cur­

rfculo do Curso. O que se vê é a relação im­

prescihdrvel entre ambos que traduzem aquilo 

que se deseja na prática deste curso. 

' 
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-
Quadra 2--. Prihc'ípios 'ihter-relaçiqnados 

PRINCIPIOS ORIENTADORES 00 
·PROJETO POUTICO-P·EDAGÓGICO . 

C~ ~r,~ PT:e~n~.ão d~ dTn<àJ:Ai~'l: $O'C}ê1'1 ?·.çfa tede 
'de' r~laçõeS. .qt.\ü~ a ·cria e·~~lstenta é canfêrma 
.às dif.e.rénças entre i·ndiv'iduos e grupos 

: .s6clals. ·· 

-

GÇ>!]J?r()miss.o 'CQm .~ çilme·msáo· p,Çlblica c;la­
~:dv~::.qgãq: a·,e.$r;:ora .çol{lo ~.s;pa:go ·d~ rn.llltipla:s 
apre:hdi':Zà~e.hs ;i:jLfe Mntrihttém para .. ã. 
fàrmação num·àna. 

.. 

Re:c:;onh.éêinierittl. da espêcíff·cíclácté dos: 
Cõnhec::imentô.s pr0âuzlti:lbs · n.os .di\lêf.sós 
·campos dq ãÇã0 hurnà~f<:~ , de suas interfaces, 
~ m.ytu_a.~ {!) múl,~plas 1nfluêpç1as. 

H:ec::OQ'AEfcim~nto ~o§ .q;va.rw9s .clent1]00$ ~e· 
tecntJiq.gJcC$ qo rnund0fatu'ah~s.ua e:r~.~<::e.nté 
·1 nflll~ll<Ciéi $bbJe.:·o m uricl$ d.a esc.éJa e os 
p:ro.cêssos ê.a~c.átiv.d.s. 

Rêspeíf0 'à6s sabEi rés pro\nem;entes··d,a 
exp~.r.i'ênda tdE? vjd'a e t~:?P?I h.Q ~a!; :al u l:l .i3S ~ 
P'LOTq.$.$<lH?S 

,At,!Jaii~aç~o,, :e a,n1 plia_çâp d'o.s.:s.aber,e§ q~~ 
·fuoa~rp·~nt~m e· infQrmél.m' as pr-ãt1:cas 
·e·ct~tC:c:!tJXt'P:S as~u:rnrçf.a,l$ . pgjlos p·rr!fés.~G:Jr.'es na 
·p:EiJsJ;ie.~HV.t~.:dà e·str.eita re.la~ãd ehtre t-eoria ·e 
prãtlóá ;Péda.gógica .. 

i=o:nrraçâ(l) p~ofi§.~,i.QI:l ?ll Prienté1!;l.a: PeJa c 
d~:senv~IViintehto ~$ a w.to.htilllil:lr J(ltefe:cti!Jâl e a 
. p.Qstura .étltieo..,reflexlvâ, num contex:ro. êê. 
pa rti'ci'pagão derrfoGf<áticã. 
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PRIN"CIPIOS'ORIENTADORES DO CURRÍCULO 

·sc:rcie;d'?l:de· 1Valor~s e s·abert";.s ec:>;t:rl~ pr.odut~ 'da 
constn,rçã.;o · e.reeon.strv:~o· <hi:&.t!b.ríca ·dqs ser.es 
bwm~nQs ,e:m s.tU)as lrit.er;;r§Q'es nos d'lfé·reMtes 
t®rHexto.s mbs quafs:evoJuem 

E>ômpreensão e respeite áo multl.t>u lturalisn)éii e ás 
diferentes visões~· aJ.e. mun<iio oonstitu·l ntes ,da 
~ocJed,Çlde brasd~tra1 p1 yralldad~ :de · 
r~;gas/~hílla~;g.~AerQ 1 çfa:~,se. 

C'oifcep Çã.a ··de ed~oa.9ãtD, escola r .c o ni o ::di t.:eílo de 
GJ.~·~~~qia. ·~ dêve:r ·d0:.Est~_do·1 99m.q esp~qo d~·: 
~ plr;e:m dl4a9er.J:í? i~d1vjdu'ªjs e·s.oci.P'i~ . 

Gonaepçfáo, sf>CÜJ.-nistórí.oà r:kr ~o.nhééi merito. e 
abordagem ·epistem.0lóglca aos objétos de· 
ç_onr~ci in,ento numa per-speçtí.va inter ·e rr-ans .. 
r.elaci(mal, . . . . --

Pl.bordegem critica dós apartes da·s. nG>v:á:s te:cnol·i]gi·a:s 
de l.nforrnação e. das ii70S$1bliidades se s~a: apl1 q~qa0 
aos prç:rc~s.~qs· e~uca~tV9.S ,~s·c;:GI'a,res e nao'-B~ç:olçr~~, 

~·c0'ht'ihuuni"' ~rÇ.ão- rréJi eXàe~-ã~âó .d'e'&:El'hY..çfJVld0 n:a: 
réláca-o entre ôs:.eonhêelrnenfns. éc~uc::ácJ(H)a~s. 
ôrfu~dds da prà±icá cdfidlaná de seus· professor;és ·,e 
~$ nov0.s conh,e·ÇT:rne.f.itos .a .eies apr;e.$entad'q~. 

0: en·smo .êfnte-.ndii!lo .. corrü:J 0 faze r peài;i.g~~Jrê& 
amparado ()1GS· saberes especi'fie0S :e /'lOS saberes 
pedaglfrgjc:r~s e no •ex:er~i e1t;:J copt1 ril yado da ~ef'le-~âo 
~~ere. es,s~ PFQpFio ,fa;z;er. :atr.Q''J..é$ dc:t pesqi,HS.a'; 

A:l?~.Q pe:daêJ:O'gtea ente:hdida como p.ro-:cesso eol,etlVo 
de censtrulfà0 e ·reéó:nstr:u.ção do' comi e·GI'men.to 

I eetJcacl.onaL vi vide em.cdntê:X'tó' de.efetrvas t.i.·o~as .e . 
Rarçerlas enfre 9~ diferen.l~s ~f'«>res . ' . 

~• • •••-- '" -111 •• •~-~~ •, ~ hl 

l 



Reite·ramos q'Ue o desemtblvimento de 

um currícul0 orientaao por tais princípios im­

plica pensar a organização do currfculo para 
além da tradicional divisão em disciplinas fe­

chadas em si mesmas e em seqüências isola­

das de trabalho docente-. A idéia geradora do 

currículo deste Curso é romper com a ergani­

zação disciplinar e Instaurar lnterdisciplíhas que 

agregam e articulam os conhecimentos espe­

cífieos teótlcos e práticos .em cada semestre. 

Essa articulação será melhor garantida por 

Seminários Integradores e pela abordagem de 

Enfbques Temáticos. 

Entende-se que a p0,ssíbilidade inova­

dora proposta só se viabflizará na: medida do 

abandono, pelos docentes do Curso e pelos 
próprios alunos-professores, da idéia de ''do­

mmio" sobre seus respectivos campos de sa­

ber e sobre seus espaços próprios de atuação 

e na disponibilidade de cada um e de todos 

em. compreender as perspectivas ·da inter­
comunicabilidade dos saberes e atuar 

' 

interdisciplinarmente. 

Proposta metodológica 

O documento Diretrizes Gerais do Pro­
grama de Formação e Títulação de Professo­
res Leig0s'(CEP6/UFRGS, 1999) esclarece aos 

cursos de licenciatura por ele abrangidos que 

su~ estrutura curricular deve possuir uma iden­
tidade própria a partir da identidade do público­

alvo~ aproveitando suas experiências docen­

tes, de forma a contribuir para a re.-eJabotação 
teóiicq.-ci'entífica das mésmas . .(id., p. 9-10}. 

O mesmo documento recomenda que o exer­

cício do trabalho pedagógico deve se dar de 
maAeira co/etiva, integrada e investigativa (ib.), 

o que implica na indissociabilidade entre ensi­

no, pesquisa e extensao. 

Desta forma, ··este Curso vem refor­

çar não só a importância atribUída à articula­

ção dos componentes curriculares entre si, no 

semestre e ao longo do curso, mas também 

sua ligação com as experiências docentes, ou 

seja, com a prática pedagógica realizada nas 

escolas e classes onde os/as alunos/as-pro­

fessores/as desenvo.Jvem a docência. Para 
tanto, é preciso adotar ações de plahejamento 

e ensino, que possam atender a estas 

especificidades, a saber; 

• Compartilh?mento de disciplinas por pro­

fessores/as oriundos/as de diferentes 

áreas de conhecimento e departamen­
to· 

I 

• Trânsito constante entre teoria e práti­

ca, através da seleção de conteúdos e 

procedimentos de ensino; 

• Eixo articulador por semestre. que deve 

.orientar e constituir os conteúdos das 

l.hterdisõlplinas dé cada período do Cur­

SO i 

• Professor articulador do semestre, de­

senvolvid? pelo/a professor/a responsá­

vel pela concreta associação entre os! 

as demais· professores/as e suas res­

pectivas rnter.discip.linas no semestre, 

bem como. nos diferentes semestres 

entre si; 

• Reunioes presenciais e on-line de pla­

nejamento conjunto das atívidades do 

semestre com as/as professores 

artioulador.e~ dos eixos, para garantira 

desejada integração. 

É fundamental observar que para ga­

rantir seu correto funcionamento, é pr~ciso 
assegurar ao Curso sua efetiva inter-relação 

com as atividades institucionais decorrentes 

.. ... - _ .. ... 
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,da manutenção ·de outros c~rsqs regulares da 
Li niversidaderFacuJdade .de Educação e de ins, 
tlluiÇões pa~óelras, de modp a.quetfão se cons~ 
tltuam em ati:vidade pa:raleta :pu tanget:lcial :em 
relação. aos demaJs cursos. 

•' . 

Organização e dinâmicã 
do currículo 

A tini de ~fe.fi.var ·os princfpiO:$ oe 
integr.agão ·e interdisciplinariâade, o c'U'rtioui:O 
·do o urso esíá orgpsnizac;k>. ern tomo cje ·ideias.­

fonte que constituem os eixos temátieos que­
a,gregam e artítmlam em· eada semesfr:e: os· 
c.onheçim~ntos e.spe.cífi€0_S1 teóricos. e pr.áti­
co'S . Os eixos- sào oonipês·tos pór 
l.nt~rdi~Çiplibas (corí'fo.r:r;n~ matdz cu.r.r.i.cul~r r:laJ 
.seção 4.3.1 ), e em seminários lntegradores~ 

Ei~Os 

O cUniículo do curso está organizado em 
torno de. eixos que agregam e :articulam ós cô­
·nheci'menfos especÍ>ficos·teóri.c!Js e· pratices em 
cada semestré:, . Os elxes são eompostos por 
lntetdísclpU1:1as (grandes. áref!s. que oor:~gre.gam ~ 

c~onheG i'merttos específicos)' e Seminário 

lntegradq,r. 

Seminário Integrador 

Em: .cada s:efnestre letive: serã de$eii­

volvidb um se:m.inári.o 'integrador de' eixo que 
ocorrerá den'tro da seguinte dln~_rií'ica: 

154 --

- Um. momento inicial pre$erl'G.fgl: para 
apr:esentação ·e .discussão:. dás .atrvlda­
cles iritêg,r.açloras_, bem como,: serão ofê:~ 

recidas G.ficin:as .de apr.op;ia:ção te~c:neló-

" ... - - . . .. ..... ... . . . -··· - ' .. . 

- <o --· - - . - ~ ~- -------~ ~-... ---,:·,.·.-· ..._.. .. -.•·.·.-····-··· ,-.-, ' _ •" ~:~ :,·,-:.-:_, ~~·~-~..-oc -~c« 'C' ~···'~"' 

§ica e oU:tras ·.atividad~~ planejadas pelo 
colativo do eixo: 

- ·.Atividad'es de·semvoiV.idas a distância, 
v(aa:m.bierlte virtual e y.ideqconferên-cias, 
em cot1t.inui'dade às proposiçõ.es do 
momento pr:esencia:l.; 

- Um momento presencial final para o 
I . 

•rtéêh'ãménto" das àtividades do etxo, 

incluindo a d.iscussão do poltfól'io· edu, 
caciona,l,, 

Nós semlnáf.iqs· se:rãó. d_êserwolvi(já.$ ofi~ 
dnas ;t,ecn.o'l'ógicas e seminários envo.lve.ndb ... 
conteúdos e metbdologia.s para iht~graç:ão das 
disciplinas· trabalhadas ern o.ada eixo. Tem-se 
em Vista o trabalho teóri'Qo-pr:âtico em saia de 
aula, syª ·analise no porffóiio educa.cjo.nal e o 
âesenvolvfme.nto de J~esquisa à s~r tratada no 
Trabalho de · concllls~o do curso. 

Nesta diRám4·ca~ que· s.e deseja 
iriterdisclplinar, é' imp(jrtante explicitar 0: que· 
se en:ten.de por Gaçia denor:nin.ação específíca 

.. 

'deste Cwrso, '()'s· EIXOS ARTICULADORES 
são os organtzadores 'dó semestre,,. r~presen­
tam a alre.~ão <d0 foc,o de abordagem em cada 
discíplina, atividade ou éorite'úqp espedfico, 

er:ientam as dfscu.ssõ·~s nos se·m.iná:rio 
int~gradbr, transversalisàm as ·lnterdisêiplihas 

e ç,s enfoq.u~s. temático~ •. d~venôq s~r pe.r;,sa­
dos come:> direções polftico-filosÓficás: Por sua 
~z, ·as INTERDISC.IPLINAS es~ão con.tidª$ 
n0s eixos artieuladbres ·e compre.E:r:1'dem a·abor­
dagem ·org·anizativã elé um 'témà, amploJ que· 

cotíltem inúmeras po&sibilidad·es de :entbques 
temátfcos· é téórico:-práticos. Qs ENFOQUES 

TEMÁ TI.CQ$. são os c.onteúd.os. ma.is especí­
fle.os, .envelvendo os conceitos e as prátie·as 
nece.ssári·as pa ra compreensã9 dà 
Jnter.discipiTna, devendo ser decididos ern gru~ 
po·. e. traba·lhados <Sril parcerias. 

- - ~~- - ... - ... --



Abaixo os componentes curriculares estão inseridos na grade curricular: 

Quadro 3 - Matriz curricular 
- ----- -· ···--· ~- ____ __ ... - -- · . 

EIXOS . \RTIC'T..lLAD'QR'pS E~T.c,RJJISUII' I .~-~S (i1 I 'CR 

1• SEMESTRE-

r. txo 1 PR..-\TK' Al;- PI:DAC1<:Xl!C.~~- Cl "RRiÇL LO 1: • • \~11.!11-·-'- I I:.S DF _-\PR.f.xT->ll ,\(iE~I 1- EDlll'.~Ç~O I! Cl"l ·n liL\S 
'\ \ Sn('IEB,\DE D.~ L'I.:ORM -\Ç.~O F. DO COI\1 ll:Ç~l.L'\10 

C•lnrd~nador.: i\ la ri~ .Tun.: Soar~, CJirvslii<'> 

S.L\ll:\.-Á RlU I X'i'.EU!l4.D<:>i\ •i$() -1 

r.~cot.,,. eu nrR.-\ ~:: ~soe ' F.l'). ,r.> r: . "' n<'>RIHGE:-. t S'ocract"L1YRAJ:. L\~'l'ROI?<lr .c'>r; 1c \ 
-,,, 

o - o 

F.Ol"C;\Ç-\0 I~ TJ-:CNüt.OCH.-\S D.\ CO:-.lt.II\IC.\Ç.\0 E lNFúR~L\ÇÀü 9(1 ~ 

1-:SC.O'-<A.l'ROJ:CTO i>L.D-\!.I OCiiÇO I~ Cl'RRICt'LO :05 f 

SD..D~ÃRIO l~'l WR.-\.DC11~ 4 ,, ~ --
2"'SEMEST llli 
l'lX02 PR.-i;m: . .\s 1'1:.1 l ..\Ji0<11C:AS. Ct ' RI~fCL' I.O 1.·. A NIBJI-:).-mS DJ A l:'Kl:. 'JJ>I l A('il\~ 1 'li'· O Tlt·\t~ \.I JoiO ' 
n l)lTA('I0:'-,.~ 1 CC lN'HF C 11\1 !.:).'TO .. :\PI! EN J) 1/,.-\ <.Tt.:..'-1 J:<.'!-)ll K.I~TI V li >AI l i-. 

<.:oordenad0r P.aul<J SIM1J"' 

SE:\ID:i\RlO L'\IE0R.. \.DOR .:w :: 

J:SCOLAl.U4 \(,..\()_ FSiP ·\ ÇO !1 1L~l!'O :'\ .\ P'E.R~i'l:;(_''li\' -~ lll-:'1'01{1('. \ li• 5 -; 

,()l::.Sl:..:V\'<)1.\'L\lfl"' l"ü E :\J'R•b'\;()JK.-\-GI.!...\J ~fJl:-1 ll r."l'O~t·r n .. \ l~S !l'0LOOIA 1 l't't'< -: 
• o 

J-'1.':-<U.-\:-ll:...~ · , os JJA ~~ F .~.m 1;1.c.\Ç,\O J (I~; 1 

S I.~ I L\)JHO 1'\TFCi'R \OOR .\o 2 

J'' f.if>.~[E!--TRI-' 

U\0 :;l -l'RAlKA<; 1'1-.D \(iOUlC\ !$. C1. RHJl I_ LO!: -~\U:lll:~ I 't:.l- m -\1'1fE~-:t)IL\GL\I UI A R l'I::S \ JSI -\IS 
1.1 1'1-.lt~TI 1L\, ( 'llt-tf'DRF if)A1)!; )J l..' I)Kf))~!JI . UxPR!::S'11 \ IIP. I>l I I R I"! C 1.o 

< 

·c úodLntldoc ' :>.Jur.v.s .~'UI (i r<l~i-a· ~nt!'La liJP.Til 

~ I!~ 1 1:-:. \RI O L'\ 'l l::l..i R. H >O'R· l íJ ~ - -
-\I~ rt- \ I ~(. -\(~ Gil .l 

IITF it~ n H-\ l '.r-lSI'I 1.11"\'1· '11 I \Pnl \:DI / .l.UI:.\1 ~~~ I 

W llld:D.-\.Df f F.I;I'C. \Ç ·\<J 60+ 

.Hl. ~K. \. :ç \ F.S( 01 \ liU -1 .. 
'li. \ ' liW U . Dt. C.\(, \ 1..1 l>il -1 

. . . . 
~r:\ CD: DUQ 1:'-lr' ·R. \J..)( J~ ~-- ' 
·I' :-)D I I::ST lU.. 

IT\P-1 'f'~ \ TH \~PI I) \(i0C1K. \~. Ct ' l~R ;(.'l III f· \ \1 llTF'\ IH fH< \ PRI.Nni7 \()f,l\1 I \"· CO>:~TR I -~ ~\() nt: 
I>!H·W ('()S l•AR.\ \\ ll!lhXli:S l:Dl. t ·.-\l'10!\.J. I:-. 

C.: li' Ir d.:11ií~lirl·: .-\:S\:1 •'1: I n'rill d~ ll:lli~)~ Jl.:i~tn:~u-. '. . . ' -
SEMT.'t. \:RlO L'>:"l F c lK,.\ DOR Ml2 

I'ROJETO PHM< iÓCíK O r.~ I \Ç.i(l 9fJ 6 

Rhi'H 1--~'i 1-. i'> I A~· A C l D< l :0. 11"''1) 0 .PI·.I .. \: ~ lX I' I- \1.\TK'.-\ 15 s 
REl'R.ESt:i\'1'A(:As J l'>O \ ·ll':\ÓO PEL \~ cut:--.-nu; .\.i.l1.1L \ I~ .7) :-

IU~PRVXf1N11;\Ç' ·\ O .DO :-.ttTXDQ ~ELOS r.~n I )(-l~ ).;()( IJ'dS 7~ :'\ 
' . 

SI-'-\LL\ -\ RIO :.\T f t 'iRADUH J f) :' 

5 SFM 1- .~ I 1~1-

t:JXtr 5 N.U.TIC'-\S PFD.MiÓUK'.-\S. n :RIU<.'t1.:.0T .U.ffilr.\ITS nr 
VhS'L~O lJ-\ HWC' -\Ç .\0 

\ PR n-,'T)[7._ \t.E~I \ : POU l'llAS pr:nuc '~r .. . 

( • 1\ 1 ,..d~nndnr \bi m I r'll.flil•' i 

~1· .. \ 1 f ), ,,\,1~ 11 ~ 1\"i, l~hRAI)fJH, l (J 2 

m~n; '\11:\Ç.\\ 1 t OEST.\0 D.\ WL C \\'\o !l() ~ 

.. ~o ... . . ... _,, .............. " .. ,_. . .. 
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' 
C•)I~Cr-\NI7.~·\€ }\:O fKl ENSINO' Fl'NlJA~IF:N'V,L ... ~ ·.-.' ... ·~ ·~ -• _, 

~'S l(,.{)f(<XH,à. tl i::\ \lf>), -~.!.?.l l 'f . .l. .. f$- ~ -· . 
E-.Dtc:.\Ç.lo·:or. fGi~'fNst· :\Di:'L.TOS· ~O· nR. \.SU ... 

"""l' !> -4 
.,. . . ,- ' _., .. :. 

SE~JJ~:.!.i.lliOTÇfEQR"i.DOR ~o ~ -' -
. 

6" ~Ê':\IE~1:Rt:: 
• • El:'\:0 6 - PR.~TIJ:i • .li.S l'l:0,·\00GH;~\18. C . .t:lU{;l:~T;;L0 [ _\.\IDIE-:----r:IT':\ DE. .-\P~1'YF1.'-'<t'HHd n -T~:Q~ClA-'F; I ' ; • • _ •• , · - • • ' · •••• • - . - •• o:o.- •• ,. ~ ••• ·-- -. ,_ ,, , , , ' .. , _, •• 

T!R()CESS((~~·'EijlT. \G1.0~. \I~ V\0U:SJWYS 

l CY.lo~·i:Jt!Judor-~: t\Jta:.J\la.I'r;l l'êttcl'li~l 

S.J:::.\U:--1 ARIO 1:. Y 1 '1::01U D l::lll - ~ . .:- . ~u-·2 

~E'Slí.X:":Ql i\ ' I-,\ fF.:";·TO F. \·]?R'P}mT;7•;'\ç:tE~ I SOR {íBFO~Ff;. o:\ !'SIÇOWGLK 11' '9{) ,, 
.' I (·). 

~ 

WL~~Ç:~!.')'ill!R E~$$.íil.à·SiC'0~' ~E'emS1D.-\F'iS Wl~C.MJ\>~:\1S.f..Si'l\Gr.~:\IS --:i.~ r~ 

I~ JL't>::;Qj, 1.\ J~A .I!.~J)i;;'I..'A'i; ,:\.( \ .60d 

()t I!.S J.'()J:'~:'tt.'~H.:'túl~C1.-\:JS. ):.-\ .bÚI:.: CA{.'Àü: SÜCK~UlGIAL liiSTÓRL \ 7i5 5 

SE\f1~,': \R]01~·trrpRJ'S.f)flR ~·i' ·-

'1?, ~E'~'I&:H·RE 

El&<1 7H'ft4:·11l~\j:S l'lH>:.;\<JÚ'C:;It A:S. (;'L' l~IUCtllJ~ I. .-~:\IBW':\-:rF.S T)[ ~'PRi\\':hv/.:~QF.~;! Y.tT ~Tf.t~I\MS 1'1! r 4-<;'A.o · 
t .o.l!<'i:k lmilú -.( 'i mhh• ·l.l•e;:;:'Boll· 

~ Ó 1 lN:\ RJ{'} I~TJKiR_ ~bOR l!tLI 

r,~':rA<H< , !"n>.E'R ·q~·l<i"-c .:~.nt-~ ·1100, 2Jl 
. 

:'ff"\JT'\;:\:RIO TN'Tl\frR -\oDOR rT,Iiá l}\lll)~i cl~ .lC•~i).c ll l~il·~:~ J;> .~ 

11·0 • '!-; 1 -:~fE.."T I{ 1::. 

J"l \!t> ~. -·- ' . "' t>Jt, \!r.Lc . i:S i!J::o;:\úó<::~K·~, t',l:'ltRiC:i..:T.O t , \NIBl'Tii':TES D.t :\.PRb.'DIL~Gt\ 1 \lll · PE.D:\GdGI:\::f1i:ÔR.1_\S.. 
I 

PR'-\ n (' .. \'S Ti' PFSCiliJ~ ~S . ~ 

<;:.<í'<wc.l d·ii:.ltl!H'; · I ~~ 1 is .i Ctil,l)l;J'Ia'l Ln · . ,,., . .. . . ~ 

~'f:\H:\~\ F.U1HI'>1'· 11 1i(iJ{ \DW{ r I r-,il\'n.lirp ~f;· (i<,~·•cl••'iií9 • it(l , .. -
. 

'J'R-;:\iMti .ílO ÚÊ'.E'YlNé l.t ~s.\i'!J)E°C!:.!R·::>(\I . ·'i:f.·: J\IJ'>~) DF I)ROI)Uê_\o,. \{ 'TÕ~OX L I. ~o fi lF·~: f· . \1').-\., . 1 8~ 1::: 

R~\TJ'( . .X·~f<1 1:\Tf.:C.'R.:\D'O.E 

. p·roduÇão de material .pedagógi.có 

A preõcupãÇãõi ·é tãnibém um .obj.étlvo 
.do projeto P!3-dagpg1oo Çip Cl,J~SQ·, e que· GS rna­
teri:ais ditlátibo~pedagógicos .cori\templem e· ih­
corpor:erri .9 tatb _çJe re.alizar.roôs um clm?o p&r.é;i 
professores em .se.!V.i.ço e .• p0rtanto, com .uma 
b~gagem consiçf~rável dé .experiên~iq.ª ~ d~ 

.oferecermos es.te cmso a :distãncia. Estamos 
ãcostumad0s com ôs t1.1tsós pré's·ént:iais e bs 

modos ate reall~á-los. No. ehtanto· UJm curso a 
:dístãncia .para. a formação de · ~r0fes·sores-àlll­

nos ~ exige materiais a.dequªgos e;. mais, que . 
os :docentes do ,(%Jrso• s.ejam .d'esafiad:os a 
perisá·l·q:s: cor:n. os ·fol")darnrento:s aquj: apre'$en­
tada.s. lssJ;:> sigr:tifica traduzir 0s prineí'plos d:o 
éurs'o: crlatíVamerité nos· màteri.afs. Deseja-se 

• 

'-.('H . 

que tais matériais seJam potencializador:es para 
• 

os professores-alUnos é os estimUlem a cf.iat 
e desenvo·lver ·:seu_s próprios .mate-riais .didát-i­
cõ..:.pa·dagógicos. Para tãrito1 é fund.amentaJ qwé 
os materí.a~s ensej~m: 

. 
• o erwolvimento efetivo .dos aluno.s em 

S'ittfa,Ç.ões probl·emáticas~ 

• a construção' çje novo éonh.eoin'lento; 

• o· <;lesenvolvim.:ento ·do. r~oi@oínio~ c.rítico 
na 'busca, :«J.e soluÇõ:es oriatiMasj 

-· 

• a aaap:tação aes problemas lbcais; 

• a disc~:~ssão presenéial ou via -rede-; érí­
tre OS alurios-plro'f~SSOJ'Ie:s~ inclus·i\!.ê com· 
os demais professores C0leg_as de. e~­
c·olai 

.. • -- '' ~*"' -- · "' ···•• !!! ..... ... -." ··· ·· ""' ''' • • 



• a elaboração de projetas de aprendiza­

gem a serem desenvolvidos pelos pro­

fessores-alunos em suas próprias clas­

ses. 

Entre os principais critérios destacamos 

a aplicabilidade em que pesem: 

• a simplicidade ~de procedimentos;~ 

• o não abuso de efeitos visuais; 

• a consideração de que se uma função 

é difícil ou não pode ser util izada, en­

tão, não se deve incluí.-la; 

• a í.nclusão de orientação para a reaJiza­

ção da atividade 00r:n os passos a cum­

prir para aqueles qué não têm autono­

mia desenvolvida (€?ste uso mais inten­

so no infcio do curso). 

A aplicabilidade não significa tão-so­

m-enté. a reprodução .da ati:.;idade junto ·aos 

estudªntes, o qüe de fatô tâmbém é ·deseJá­

vel. O conceito considera o potencial dos ma­

teriáis didático-pedagógicos, das atividad.es e 

dos experimentos em gerar novas práticas, pôr 

em movimento o planejamento destes e com­

pa,ra-los a outras experi.ências. O que se vis­

lumbra é a criação de múltiplas intervenções. 

Intencionais dirigidas à prática em sala de aula 

e seu entorno com objetive de personalizar os 

orocessos de aprendizagem. 

Não se trata, portanto, de os professo­

res -esgotarem os modos de realizar educação 

a mstãnoia ao trabalharem somente com a 

sele:çãc de textos para serem lidos e comen­

tados pe'los alunos. Evidehtê.(nente, deve ser 

providenciada bibliografia de apoio para que os 
professores-alunos ampliem seu conhecimen­

to sobre o tema em estudo. 

' . ... - ... 

Linguagens e m.ídias compatíveis 
com ·o projeto 

O uso do ambiente virtual será comple­
mentado por ativídaaes de videoconferência, 
com infra-estrutura assegurada nas unidades 
operacionais, uso de Vídeo digital {integrando 
com os materiais da TV Escola) e material 
Impresso. 

Ambientes de aprendizagem 

O ambiente virtual , que suportará as 
. 

lnterações, deverá permitir suporte a diversos 

tipos de atividades pedagógicas: 

• DeserwoMrnento de atlvldades. de $0~ 

IUção de problemas 

• Projetas individuais e conjuntos 

• Oficinas Tecnológicas 

• Seminários Temáticos e Formação de 
Grupos de estudos ou de trabalho .. 

Para tal, o ambiente deverá ofere.cer. 

• upload e download de documentos de 
diferentes formatos; 

• catalogação e gerenciamento dos diver­
sos documentos; 

• publicação ·de documentos de referên­
eia (sugestão do· professor e dos alu­
nos); 

• facilidades para a realização de deba­
tes, à publiéaÇão de sínteses e de ava­
liações; 

• facilidades para a socializaçao de ma­
teriais dldáti.cos e planejamento de ; ati­
vidades; 

• ferramentas para registros de ativida­
des, diários de bordo etc.; 

• ferramentas de apoio à organização do 

trabalho individual e grupal. 

" ' ' ' ' f. ·'I 
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Como todo arhbíerite para comun id~d~s vir.t~ais e ·sistema de.verá pmve:r as ferramentas. 
bás'iC:as· de ·.comunicação (rnura:J, &-mail: chat, fórum et~} vümí·fizando ass·im as Ihtera_çôes .entre ·os· 
diferentes ato.res dó proces.s.o. 

O quadro abaixo dispõe· os elementos principais para a• organização db. ambi·e:nte· v.i'rtual: 
·' -

Quadrt)4 - Prihcipa,is elem~ntos constihUhtes dQ ambi;ente v.ir.tua:l 
• ' 

o ,•gan'U: 1.\tfQ r~s/. 
Atb idad.es Funt:ioualidndes. ' 

Ot~ cirm Se 
A~ l-l -t1~;ina,.'>. tc:mln u;l.ls ~ l !!~ho.t:<~,gi'~i!~ ,a-o oi\rt{iól{lú~ pom0. swpl:im: :t~<.•iJk"' e pràii~•.;;:~ •. <·!~ pr~j'lno~ 
d~.;s(<mvlíl i'llicii; . .. ~ ;l.:~li'dl~ co:l'i1ii1i: m.\~·es.~.lr.Ja·ae>:.<! liH~'@S$~~ cl,g~ j!í~tl1~$j:.l)'i{~~ aHtil'c;,s. ,... .·~ . ·-··· . . .. , . . ....~ ·'· . . . 

o~ :!'iem inrrri !1!j·.;;fT.v1 d~sem·of\· idbs <· . 
em. tmt9,1to das nece~sJdm.:l~-s • teoncas dé\S p.roJesser~!H1l1Jnos. 

s·e.mufã'j'íü!l .N~k~. sil'd i:h~t: uti çl~s l.éJ!f~~álil ~'r}IC 
. 
.asp~H-1i .. do dt :~úM·IJli~~~0 d:.o h)_MJ lt!~.Íll-lC!·IIl', b.~tn pr~t~;:C.!l!tQ 

I 
e6.t),1,0 dlis;'~el ::í91'l~ C.mn~·~]uH,rl's it' !' r'\ifg:,g_prc.:~. ~ü~·~idq}; nb ch;:~~1tJ\ ~~ I \·i rrit.'li.tu :clofi i'l.fi~i ~lclJ:i, 

. 

N ei;'l'll . .. ' itrêá.. fi~<iil .l •.t;iú.i.i ~ ai• , i·~ter~nc i ns oi.J;; t: i .ó~·tirfr,~s·~ il . ~·vt rs.~. (ri i ~ c6mo..artl·!f9s .. l 1\t~~-

BiL1Hok c·a t.:.">'.?J;•t ~ ~ ~~;"' rtt~N:~t!> t'tri fl·l9grfilià.<;.'Nitl~,;~c ·1~.;',i'>e>s ~tfrod u~õ~s dX,fi _pr,ota%f'~~Ht1.M.?~ . . - /\.< ·r.d~~llC I I.l ·& J?enn it<"m o: d0\vnl:oaa d~1 tcxw· u~tll':gral 0.l l 'lhe .cncunÚ11.ha ·dhcl;uucnto ·ao ··s1tc-
r.i~_fEre n. ci11 dJ,l: · · · 

. 

Â p:0i(,1) <) -~r:mlp).,Jç ll}lt11U ê.:.uatl(l~j1 J~ l'f~l\''fêMt(~ !~i.~.l, r,adg[~$ l'iMa "' J .:-sctútll ' 'hucuw dtt <:ur:Sti .. 
~ .,~ .... .. . .. . . . ... 

i\ 'f ,;n.i; ll,'liJ1~:1'tnJ1!~ - = oLbti:(; i nilfn IO·.;ti~ ~;·ij 11Jn~. ~·,:-niir~iin'tis .. I)}Jrnn:o~ dv. 'Plm:il~i~) dt: }.\ r.:-n<limtn('o . ... ... . . ••. •. ~ 

Ouli111~ ~- ~ uu·os ~ven r(:)s. -praz~~s para eonclu!;tâO· de ~::-~nrdus ç dct.J·>t>es d" prqJ ~.: 1~ • (jlle .om,ma:nio 
ÂJ:!,Illllil.c (;,\:<· · 11'-W.batl,:ô, do c .. u·r.s.e . ''Rst-à• pãj:z.1 na é iilli1H1 di:ilánncn· ·.t os m.;·,sos·. f\i~n ret.~.rfl e: mudam 

t.'r&rílc riténi ~1rt't-: Çl qu~-ç flll'1fiPíl1 l i<: lt(11 i~ :t !J.,tr~(jJ!J '(~)~· pl:l.l,l't::~!:\!Jl:~:illl Ul,lil!\ ta 11l ht:m noU.\H'" ' Q rg;t 111 :(,·H.f 

. seu~ t'il~tmrr<fs· d-r IIi n..: t1v ,(irr,thi;c;ilt~ . 

() pl<!tihJ<i 
. . 

Ji [ÍI:i\.fi {1 ri!gÜI.úr., J.l"'rlôd.Jc,o •• r:: m ,,j·u.l.l prt1il.ls-s!i\l r k'lrt ~ura.:lm t\tl e-s);l,~.CHliJ-S;I•a ~stii Pki1~trie. \t .trm Ul:ll 

di$pi)tt i·~~l ' l~íht Hli l ( ilq{ ~-IIII~· .Stil;I~;·Q_t; F ~·t t djj':.l O\; r.hl t) t@i\ J;l(;ll\er1\ $~i-v ir ~0. <l]ll.l l.f.l cj1:(11 nto. ~A ' '~'' 
da tct.n() l<!lÚá. . .... - hlen t::< fnw ~1.\r>·r r -~·!; !111 1!.\\tf-l~ p,cif.à~·if;-gl<: ll~ .c :11 dm t.ntl>ffàtk.ns 

At;.l-)~];_(l , ~- ~·II Ú !I_<!_i t).~; i inpVt\fl.\llh.\'\ p.<(t!l ();S; usuiiil'o'> (j' ~nnb í .o:'i.n~ Mtas il'ó'ti~~~ (arúhtm ·-· ~· . . . '· .o , ,c~m 

:'-1 Cill ~1'11 I \'l.lll lÜ .. l' (!.i l'\:1'1; n11 Tií~gi~~·;~ inwi,rll .db cul\l>i;) . . . ' ·• Fs,:rr11 ·~~ :Lu\~ ;toi,íl~t.\ i:f~ JHftÍHê!1• 'à:~ '"' .. usi)Mio:; , r l .\'f\l.l'rl~,'i'dó~, ~nx~s 
nw{>·;~w· d~- IL'rc.nr t .n,grilli~a~lt· tT1Jia ml~t.:nlll- d(~ Cllf!>~> - ~:{:ilii ~c:.lts H(lll'lN"l •t: ~<:~J!)hlr :> t.k 1\(.:trs-so , . . ---· -

f.:l H!+Tl<:' tli1~ 
f :1F1h pn f~ tl<!>Wr.I Íoad~_k . ~r:> li ~·a Fé 1-dt.: êlll! LI ISI<jt<J . !!WI LII h1 1111 lntenJ~.! • .ji::tnrti :CU~ 'fl ~· .rht:n:e n·:are I ~ 

' • 

·Jll·llgt (l~;~n~'C~,~-~il1 'r:i'ó~ ll9 d<.~f\f.1 r r,; i·· d 0' Cl!f SQ,. 

1 • Ct··u 
;_-' -- 4 

I ( i:'J)I!~til·· l''ltl ll~l l il.~;~ 11 M~llt.:;~ <.'i'•!-'l!rrn~.'Js 

C uJ ,E,;tro 1m-I i nt: cp·!t!· 11c.rm 1 H: .cJJ\: i.o· J c; :.mcmug<:m p11•a admi qi:; traQ-Áo _ t;(' llv .~J,; 1n~mbm~' 
L·H\t; i) rertqóçente~ ii j<;1ihls 'ó \l. :thm~W·. p-r0 l'~:> -:..t111::~ ltll.o(I;J:i, tntlril tQt<:>. or:ie.llll:ld~J.C}; C [:1.1~1111 &.l·il :.lit~: 
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Estratégias de apoio à 
aprendiza_gem 

Par-a garantir a comunicação entre alu­

nos, professores, estagiários e monitores, o 

desenho do cu~so propõe o s.eu desenvolvi­

mento nas modalidades (1) a distância e (2) 

presencial, tendo como base uma metodologia 

interativa e problematizadora. Essa metodolo­

gia -caracteriza-se pela formulação de proble­

mas, o levantamento de hipóteses, o planeja­

mento de situações experimentais para 

testagem dé hipóteses através do desenvolvi­

mento compartilhado de projetas interdisciplina­

res. 

Na modalidade a distância as lnterações 

serão efetivadas via ambiente virtual, alem de 
. 

vidéoconferências. Será intensificado o uso de 

serviços da Internet: correio eletrõnico, listas 

de discussão, fór:uns de debate. comunicação 

em tempo real' (IRC, chat, etc) e, ao mesmo 

tempo será organizado um repositório de pro­

dutos, relatórios de experiências, textos, 

portfólios educacionais de avaliação formativa 

e continuada, a partir da produç~o dos própri­

os. estudantes do curso, como :registro de SL!as 

atividades e coleta de :informações. 

Além disso, .os alunos terão acesso as 

Uhidades Operativas para desenvolver Ativi­

dades de Produção Autônoma: estudos indivi­

duais, pesquisa, resolução· de prob.lema.s-de­

safios, resolução de desafios na área de 

informática; busca de informaÇões na Internet; 

tro~ de dados e lr.lformações pela rede; estu­

do de software, entre outros. 

No Curso, os professores poderão as-

sumir papéis divers ificados , porém 
interdependentes: 

• Como ~speciàl istas em ·conteúdos-, pia-

--- .. .. _ .. ,.. "' ... . .. - - ... 

nejando e prodl,lzindo os-materi'ais pe­

dagógicos e oferecendo suporte dentro 

de seu. ca,mpo de especiçdização; 

• Como docentes, apoiando a aprendiza­

gem dos alunos mediante o uso de es­

tratégias de resolução de problemas e 
• • • ó 4 • 

novas alternatrvas cnativas e ongrnars 

de soluç.9es; sistematização de conteú­

dos para estabelecer relações próduti­

vas entre as informações das áreas de 

ir:lteresse enwolvidas no projeto possi­

bilidades de exploração e socialização 

das produções, utilizando recursos 

mu!Umeios; 

• Como orientadores, acompçmhando e ori­

entando os projetas,. os estagiáriOq1 os 

monitores e o trabalho de conclusão de 

curso; 

• Como articuladores, dinãmizançlo as 

interações necessárias entre alunos e 

especialistas nas sucessiVas etapas de 

realização do mesmo. No papel de 

articuladores, os docentes buscarão 

ídentlfica.t possrveis áreas .de interesse 

e/ou necessidades dos aprendizes, ar­
ticulando-as no sentido de promover si­

tuaçõe~. pres.en.ci.al.mente ou via 

telemática , que aponte·m possíveis 
intersecções entre os conhecimentos, 

proj'etos , s:eminári'os, oficinas 

tecnológicas, etc. 

Os estagiários de pós-graduação, bol­

sistas, atuarãó nas Unidades Operaciona·is e 

na Sede, apoiando o trabalho dQS professores 

e dc:>s alunos do Curso. Para tal ,. os estag,iários 

deverao estar capacitados para o uso da 

metodologia interativa e problematizadora, bem 

como aplicar conhecimentos re.lativos à área 

de i:nformática .na educação e dinâmica de gru­

po . 
. --·· ... ··-·" .. ... 
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Os monitôres de graduação atuarão no 

sentido de manter as condições de infra-estru­

tura para as comunicações e o desenvolvimen­

to das ativic:jades dq Curso, apoiando o traba­

lho de professores e estagiários .de pós-gradu­
ação. 

Or7ganlzação do estágio 

Considerando que o aluno-professor 

deste Curso está em atividade docente, o es­

tágio tem caracterização especffica relativa à 
formação em se,rviço, constituindo-se no de­

serwolvimento de urn projeto de Estágio Su­

pervisionado, contemplando: 

• A integração das áreas do c:onhecimen­

to desenvolvidas no curso:, com vista~ 

ao desenvolvimento das atividades de 

ensino nas Séries Iniciais; 

• O planejá,r:nento; 

• O desenvolvimento do plano· nas res­

pectivas salas de aula; 

• A avaliação da aprendizagem dos alu­

nos; 

• A análise e reflexão sobre a dimensão 

pedagógica da aprendizagem dos alu­

nos e do professor. 

Momentos presenciais 

Serão realizados como introdução e 

finalização dos Seminários lnte.gr.adores, do 1é 

·ÇlO 86 semestres; totalizando uma carga horá­

ria. de 570 horas/aula, obedecendo às seguin­

tes características: 

Estrutura básica do momento presencial 

. -" . . . .. ... ".' -·!1 .. - .. .. 

de abertura do curso: 

• Apresentação dós alunos-professores a 

partir de um breve memorial; 

• Apreser:~tação da UFRGS e do Curso: 

d inâmica, caracterfsticas, questões 

operacionais, acadêmicas, institucio­

nais, etc.; 

• Familiarização co.m o ambi'ente virtual/ 

plataforma; 

• Familiarizaçao com o ambiente acadê­

mico; 

• Discussão sobre. a organizaÇão e pro­

gr?mação dos estudos ao longo do Cur­
so· 

' 

• .Apresentação e introduÇão do primeiro 

semestre do Cur:so. 

Estrutura básica dos demais momen­

tos presenciais de abertura dos eixos (~ exce­

ção dos 7,º- e 8° semestr.es): 

• Apresentação e discussão das ativida­

des do semestr~ e sua operaci'onali­

zação; 

• Ofíéihas~traballios ·sobre conteúdos es­

pecíficos; 

• Oficinas tecnológicas; 

• Encaminhamentos para o portfóUo edu­

cacional. 

Estrutura básica dos demais mómen­

tos presenciais de "fechamento" dos eixos, com 

exceção ·dos. 72 e ·82 semestres ( 3 ctéditos-
45· h/aula - total : 270 horas ): 

• Apresentação dos portfólios educacio-
. 

nars; 

• . .. . ,,, ,,_, .," • t 
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• Defesa pública ·dos Trabalhos de Con­

clusão do Ctrr:so (TCO) com banca cons" 

titufda por professores; 

Avaliação do semestre; 

• Mostra de trabalhos em forma de pôster 

à semelhança do que se realiza na apre­

sentação dos bolsistas no Salão de loi,.. 

C:iélçâo Cientffica da UF~GS. 

No Seminário final do curso, com a du­
ração de 60 horas-4 créditos s~erão apresenta­

dos os trabalhos de Conclusão de Curso para 
o grande grupo. Os Trabalhos de Conclusão 

do Curso (TCC) serão defendidos individual­
mente pelo professor-aluno perante banca 
constituJda p·elbs professores do c:urso. Um 

ou dois professores mais o· professor orientador 
constitui-rão a banca de defesa do TCC. 

A autonomia da organizaçao curricular 
deste Curso considera fundamentalmente as 

características da clientela, a r~lação entre 
prática pedagógica e a pesquisa que aglutina 
os demais componentes do cu,rrrculo. Nesta 

perspectiva constitui-se em e~tratégia básica 
do proces_$0 de formação de professores ao 
mesmo tempo em que articula os componen­
tes curriculares entre si no semestre e ao lon­
go do curso. Dentro deste entendimento os 
pressupostos teóricos que sustentam sua 
metodologia pedagógica estão alicerçados na 

autonomi?, na relação prática pedagógica e 
pesquisa e na articulação dos componentes 
curriculares que são peças d~nâmicas e siste­
maticamente relacionadas. A partir deste en­
tendimento prioriza-se uma metodologia peda­
gógica que procura atender o compartilhamento 
das lnterdisciplinas, enfatizando otrânsito cons­
tante entre teoría e· prática. 

A proposta curricular organiza-se em 
eixos, integralizando oito semestras com 800 
horas de pratica pedagógica, sendo 400 distri-

-....... . -... . . . . 

buídas ao longo dos seus primeiros semés" 
trés e 400· horas de atividades de estagio. Os 
enfoques temáticos especfficos compreendem 
2000 horas, sendo 200 horas previstas para o 
trabalho de conclusão. 

A estrutura curricular possui um eixo 
articulador por semestreJ que será coordena" 
do por um professor, aqui ·denominado coorde­
nador de ·eixo, o qual p·romoverá reuniões · 
presenciais e on-líne, coordenando um plane .. 
jamento em conjunto que visa primordialmen­
te contemplar a necessária integração entre 

as lnterdisciplinas e os ehfoques temáticos. 
Por sua vez as lnterdisciplinas estarão sob a 
responsabilidade de um professor articulador 
que responderá pela i.nter.disCiplina prop·riamen­
te-dita, coordenandó l:Jin trabalho que envolve­
tá cinco professores intitulados de professo­
res colaboradores, os quais responderao pe­

los enfoques temáticos. Os professores cola­
boradores serão auxiliados pelos bolsistas, aqui 
dénomlnados estagiários de pós-graduação e 
pelos monitpres de graduaçã·o que apóiam o 
trabalho dos estagiários~ 

Equipes multidisciplinares 
e funções 

A equipe multidisciplinar é formada por 

prof.essores dos quadros da UFRGS/FAC6D 

e da UFSC/C'E:D, especialistas nas áreas de· 

conteúdos específicos que compõem o currí­

culo do Curso e/ou especialistas nas diferen­

tes tecnologias de informaçao e comunicação, 

os quais deverão assessorar, produzir e repro­

duzir conjuntamente o material didático ade­

·quado ao ensino a .distância, cabendo.,l.hes 

Igualmente orientar, aperfel'çoare corrigir, qaan­

óo necessário, o desenvolvimento do :trabalho 

individual e coletivo dos professores e tutores 

que atuarão no Curso. 

... .. .. ....... ... . - ··· --- -- _.,' - --• · • ---- • • ' '' '""''' ' " " I -
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Professores e bolsistas estagiáríos 

Quadro '·6- Ftn1ção de a.poio·d·ocente para estagiário no pólo 

ACOMPANHAMENTO 

ES.~AGIÃ.RIO NO PÓLO 

o e.$tagtário n:ão tem, 
nece.ssa riam ente. formacão . . 
específica em qualquer área 
das lnterdiscipllnas. Sua 
função geral é proporcionar 
motiv.ação, feedback. 
alãiG_gó, orientação 
personalizada e orientação 
caletiva em ativi•dades 
presenci-ais e côlélivas, bém 
como e$tab.élecer vincules 
·com càda estudante. 

• N. de alunos 20 
~ -- . 

• Local ·de atendimento 
pólos 

• Tipo de atendimento 
presencl ai , di reto 
com ·OS estudantes. 

• CHJsem:anal: 24 horas 
1 • Turno: .vespertino.:( das f7h 

30 min as 21 t1 
30mm l + Sábado 
no rurno da manhã 

ESTAGIÁRIO DE APOIO DOCENT E - PÓLO 

FUNÇÃO 

Função pedagógica 
• Ajudar <::ada al'uno a plailejar sua aprendizagerr), o seu desenvolvimento 
e o· seu envolvimento no curso. 
• Mapear e reg1strar, conjunta e periodicamente. com e:aÇa· estudante. os 
mteresses as motJvacões. as necessidades e as habilidades, . . . . 
• Analísar sistematicamente o portfôho educac1onal com vístas â 
qlientação. 
• Incentivar cada aluno a acãmpanhar e realizar todo o trabalho solicitado 
• Organizar, conduzi r e. a-colhei grupos de estudos. 
• Incentivar a cnação e manutenç_ão de <::::omunidcl'de.s d~ interesse 911-line 
entre os estudantes 
• De_,~envolve.r 1.1rna pedagogia d~ ~ p~,rgunta com VJ-stas a ta·cJiitarqwe·os 
âltmgs esclareçam se~1s pensamentos· e enfteAtem·s uas cp:ntradlções e 
int:qns1sténc1as. 
• Incentivar a leiturg de livros acadêmicos e de literatura em geral. 
• Atuar cómo mediador e facilifãdor nas d1scussões academicas 
presenclars sobretudo manter postura acolhedora. 

Função so c ial 
• Criar um ambiente a,gradàv.el e-acolhedor para aprendizagem dos alunos 
• ·Âtuar ·corno coordenador e 1 ncentiv a,qpr à: pa r:ti:qp:a-gão.l hdiV.1dua1 e 
c.gletlva. 
• Crla~ co.ndlções para• q:ue os alunt:lS estabeleçam pàrcerl:âs oom oUtros 
cof~:gas 
• Estabelecer e fortalecer vinculas eom cada aluno. 
• Chamar os alunos para ~star presente no amD1eme op-llne. 
• Sob h1potese alguma perm1t1r que um aluno se ausente por ma1s de uma 
s.emana do ambiente. Demonstrar p rontidão para bu~car o aluno e acolher 
sua JUStif icativa estabele~nó:o um novo contrato de trabalho. 
• Zelar~ discUti I e lncentlv~r.aoordagens. 1dé1as e cornl!lortamentos éticos. 

FUnção organizativa. 
• Estabelecer com cada.aluno uma agenGJa de tempos é reallzacões. 
• Estabelecer regras, procedimentos, normas de acordo 90m as 
0.rientações da equtpe e do proJeto 
• Acompanhar todas as atwrdades propostas pela equipe do e1xo. 
• Aplicar atlvidades deftnic:!~ por cada l nte(disCiplina 
• lnf_ormar aos professore$ ào eixo e ã coordenação geral todas as 
ouestões pedagógicas reférentes a cada aluno como, pbr exemplo. 
ausênc1as, afastamentos, dificuldades alternativas. 
• Manter conta to ·com ·a·c0orden.ação d0 eixo e com a coordenação geral 
• ·.Manter cor:ttélto per.rn-aQ.~Ii't?:c.om .0s Estagl,àrr~·s resp.Qnsav:els pera..s 
I nt~rdiS'CI pi I na e; e Er.1fOqUe:? r el1')a~I .COS 
• Manter ô diârfo ·qe bofdO' atuaJtza\:JD. d1aname·nte. soore sua!:? ati,., Idades - . 
d1frc.Uidades, reallz-aço.es e ~ollclta.ções (form on-lrné) 
• R€aliZar relatórios melisàis sobre a turma sob sua responsabilidade 
(form. on-llne 1 

• Reg1strar casos particulares de dificuldades peqagôg1cas 

. ... ~.. .... .. . .. ··- ~ . . . ·-· - . . , - . . .. ... .. " " .... ... ··- ... 
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Quadro 7 - Funç~o d~ apoio docente para estagiári.o na s.ede 

- ··- .......... _,__., .... -···· .... . 

A.CO'MPA NHA !\'lENTO 

ESTAGIÁRló' NA SEDE 

·O estàgíãrí o tem formação 
~specifíca na lotcrdisciplina 
(área) que at~nde . Elc.'cla deve 
làoiJitar e acompanhar o acesso 
dos e!".tud_antt::S nos eofoques 
tema.ticos c ·âS attYi-dades . . . 

rt:hwiotmÜu!;. 

• .N. de al.cfnos: 20 
• toc.<Jl de alem.limllnlO: sede 
• Tipu tJ<: alendi'mento: on- linc 
• CH scn:mnal: 2-1 horas 
• Turno: l-Mde (das l ~h lis l~ h) 
ou ve!)pern no 1. das 17h. 3Cimin. 
. I Jh -. r, • • ' j d {1fo, _ • • )dmm . .) nuu s o sa 1a 0. 

ptla mHnhã 

E~T AGJÁRJO DE APOIO DOCENTE -SEDE 

rTJNÇÃO 

Fünção pedilgógica 
• Dispowbi.li:t.ar e l<>rnec:er i nformaçõcs. acompanhar ~ ·orientar sopJ'e ns 
a ti \;idades propof;ta 6 ri à 1 ntó~qi !>cl pi i n.a. 
• Trabalhar a pArtir da pédagogia da p~rguntu- propor pergunta<> que ajudam os 
alunos U t.k scOOTÍT p<>SSÍVelS (.;<mtradÍyÔCS OU ÍIIC011SI6téncjtt1; eú.l ~Ull~ 
~.;ontnbtnções nos loruns c porttol io .educac.i tm<~ l. 

• Reailzar 1ntervcnçõc:> diFCt(ls. cgm a amtcnçta dn cqt,11pc, nas O.ll\'idades 
real izada.s c rcg.Jstradas a0 pmt(ôlio educ~wional. 
• Di:a.logar com o cstag1itrio do pólo sobn~. a reali;.u~,:iio das ~tlivi dades 

1 • A,cp~npam.lliat o cn.l~F1dJ n~é.iifO .<li! cada alune.~ r;onré as átividn(J~s~e o c0nteúd:0 
âos enfoqucs Lemirricos. 
• Anaf.i!ier ~ sugl'rir rcallzaç.ôes no porttMio educacional 

Futtçlio socia l 
• Incentivar a troca de e.\peri~ncias e intorma(jõcs eutte ós,cstudamcs sobre os 
énfàqllt'S t~;m:it iCO!-> 
• Aco,l hcr as dúvidas e~~~ Sll}!eSiões dos ~s i uda ·l~ te s., - . 

• Aceita r criticas e dese.moi.Ye-la.s ~01110 desafío. 
•Al~IM. 'discu.tir e,. il~cenriv~:.i· aborda·g..-rl$. idéia:-. c oornpt>rt:an~ênft1s ~iiuc,,:-;. 

Fun~tâ ll o.J1gan i7.atiYa 
•Di.alog.ar conslatltémct1ie .c.om a equipe do c..'ixo c. ·cm c.:;p<:\.:inl. ~otP " t..'\.TUlJ'C íb 
ltitcraisctplina. pelo qual é res.pnns:i\·cl 
• T nformar e solicitar ~i ud.1 pMa ques-tões pedaJ1Ó?!IC-<t:. ;;-$fl~:o' c..'lii c~:. Ja 
Talerdiscipl ioa c: <.lo~ c:nfuqu~s lemúticos. 
• Rt,:<lMtr relnt.mios paroi1lis m~nsa i ::; ~obre H llll mu c~ :.up nprl:'nlh t.<l ~c:lll 
• Regü;tmr os l!ufio~ pnnk:ularGs de auséncbs ou cliticulduue:. tm;; ;nj, p.Jmll:.:; t! no 

.. a rn bi ~::Jll t c . .. 
• kc1at..M à· (fqtJi.pe Lk> · ei ~\H .w;,:úi'l~culdudê~· mt t'ompr.;cflsfm ~I IJs ttJ uno!, l;;t'b $Utt 
t:esponr-;a bi li dadc 
• :vfantêr o. d iá no clt> bordó altw 1 izado dwri aml:n ii! sob fê ·mus a tü·idadc!:.. 
dili~;uld.adt:s. renli7ncõcs c solicitações 

' 
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Quadro 8- Especificação das funções dos professor~s 

ACOMPANHAMENTO 

PROFESSOR 
O professor 
c;1·ç"ompaohará as turmas 
s'0b. sua 
responsabilidade 
sistematiêamente. Sua 
ftmÇão principal & 
desenvolver as 
aprendizagens. Cabe 
também Ç!o prof~s.sor 
dar apolo aos 
estudantes. A ênfase da 
s.ua ação está em fer 
uma vlsãó mais 
detalhada da turma e do 
seu funcionamento. 

N. de alunos: 80 
Local de atendimento: 
sede 
Tipo de atendimento: 
on-llne 
CH/semanall conforme 
O tempo ee Gada 
lr'lterdisdplina 
Presencial: uma vez por 
bimestre .. 

PROFESSORES 

FUNÇÃO 

Função pedagógica 
• Conhecer, acompanhar e incentivar o desenvolvimento das 

aprendi,zagens. 
• Verificár e orientar a agenda de tempos e realizações. 
• Analis_ar o portfóljo educacional com vistas a intervenções 

substantivas. 
• l.neer~tivar os aii:Jnos a co·nttibufrem e·fetivamente. 
• Desafiar os alunos a melhorarem seu trabalho teórico-prático. 
• Promover. sempre que possível. B discussão social informada 

sobr,e a .alClação:do· profes:Sor na ·'Comunidade escolar. 
1 .. Certificar-se de que os alunos e&tão realízando mediações 

pedagó_gicas apropriadas (via portfólio eduçacional) . 
.. Desemtólver uma peda_gogia dé! pergur;1ta qom vistas a facilitar j 

que os· alunos esclareçam seu perrsamento e enfrrentem suas 
contradicões e inconsistências. bem como se capacitem a 

' 
avaliar s.uas rne·d.iações teórico-práticas. 

• Realtza·r intervenções dirétas Jurito aos alunos ou em seus 
trablalhos e ativtdades. 

• Avaliara qualidade das inteNenç{>es dos alunos a fir:n de 
orlentá,Jo nas leituras, ~em como ori entar -~ ação ~os j 
estagiái'ios. 

• Atender às solicitações dos estagiários para questões 
pedagõgicas. _ 

Função $Ocial 
• Zelar .. discutir e incentivar abordagens. idéias e 

comportartlentós éticos, 
• Acolher os estudantes - atendê-los e orientá-los. E~fa'belecer 

e fortalecer vínculos com os estudantes. 
• Incentivá-los a participar. de ativigades corn outras- celegas. 
• ·Atentar especi(llmente f)ara índk ios 'd·e p·osslve~s abandonos 

do curso e inve~tir direta e individualmente com o aluno nesta 
condição, acionando os estagiários, na sede e no pólo,. e a 

·~qu ipe ·coordenadora. 

Função organizat iva 
• Acompanhar a tu rma com0 um t9d0. 
• Pa1tidpar de reuniões com a equipe do erxo. 
• Chamar reuniõ-es com as equipes quando necessáno e 

informar os cole.gas sobre a turmQ o.u alun~s 
• Encaminhar~ 'G.O.G,lrdenaç:ào do eixa. 0U geral, casós 

particulares. 
• A1end~r individualmente o aluno. quando. solicita6o. 
• Verificar as pr.ogressõ.es de-sses alunos· (LJma vez por 

nímes.tre). 
• Aplicár as avaliãções do curso s~;>hci tadas pela coprdenação. ' 
• Acompannar e :~val1ar o tr.abé\lt:lo dos estagláfiOs. 

Essencialmente o docente do curso· tem a função de s:er o catal isador dos processos 
educativos entre os estuqantes ao fé\vorec~r as suas aprendizagens. 

. . .. 
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Avaliação da aprendizagem 

O processo de avaliação continuada con­
sistirá em dinamizar ·Oportunidades de ação­
reflexão s.obre. a prática docente e os co·nheci­
mentos adqui·ridos. Será o acompanhamento 
permanente de professores/as da FACED e 
âé professores/as designados pelas demais 
parceiras, para sua efetivação conjunta. 

Entendemos que desehvolver uma prá­
tica reflexiva, observando os Çtva,nços e as li­
mitações de nossas idéias, proposições e 
aç'ôes, é o funçiamento para qualificar o traba:­
l.t.lo .de s.er p~ofessor. P'ropomos o portfó'lio edu­
cacional (CARVALHO e SARTORir 2005) comd 
uma alternattva, de sistematização no acom­
panhamento e na avaliação da formação dos 
alunos-professores. O portfólio educacional é, 
sobretudb, um instr.umen:to de auto-avaliação 
e de avaliação coletiva. A pr1nçipal função do 
portfólio educacional na formação dos aluAos­
professores é criar um contexto amigável para 
:elas e eles pensarem sobre sua ptática peda­
·gôgica' e as possibilidades teórfcas dispon fveis. 
pàra interpretá-la e realizá-la de modo qua,lifi­
cado. Busca-se acomodar a diversidade, en­
córajar os alunos-professores a capitalizarem 
suas ·forças, aJL!dâ-los. a identificar as áreas 
que· necessitam aperfeiçoar e oferecer-lhes 
uma sistematização para a reflexão sobre a 
prática e os fundamentos éticos e polfticos qLlé 
a sustentam. Seis questionamentos básicos 
_guiam a elaboração do portfóllo .educacional;. 

• O que é aprendizagem? 

• O que valorizo na aprendizagem? 

• Quais são os m:eus objetivos como edu­
cador? 

• Que evidências tradUzem a forma cGrno 
trabalho a aprendizagem? 

"' - ·• ·ollol , ou ou o.. u " - .1.1 • • - •• . ... . . -.. ... . . 

• Que resultados · indicam que os objetí­
VO$ foram alcançados? 

• Que práticas e dísc.ursos dos estudan­
tes refletem os valores privilegiados· e 
acordados? 

A busca para responder a esses desa­
fios e elaborar um portfólio educaêional tem 
como propósí.to forta.lecer o desenvotvimehto: 
continuado de cada um na relação ce>m os 
outros e, sobretudo, organizar, esclarecer e 
comunicar o processo Vivencíado durante a 
formação. 

O portfólio educaCional busca refletir a 
fusão entre processo e produto. É um artefato 
que mostra as realizações em processo. De 
um modo geral, o portfólio educacional pode 
ser. v.isto corno um memorial, LJr.lil, regi·stro qua­
lifícado,·diferentemente de um c~rrfculo em que 
simplesmente nomeamos o que fizemos e o 
que foi certificado. Em outras palavras, o 
portfólto educacional deve ser uma pasta. de 
SX8Jit71piOS· daS prOpOSÍ'ÇÕeS 1 <;las realizações e 
do investimento na formação, evidenciando os 
pontos fortes da prática pedagógica e o 
enfrentamento das limitações. No caso deste 
curso des.eja-se que o portfólio· seja eiQ.borado 
utiliz·ando hiper.texto e hipermidias para 
disponibilização na intérnet. 

A l,Jtilização mâxíma do portfólio educa­
cional permite mobilizar e organizar os conhe­
címentos, as práticas, as vivências profissio~ 

nais, e as competências, certificados ou não, 
que são fundamentais durante o exercfcio pro­
fissional. Qualquer que seja a natureza des­
ses conhecimentos, estes funcionam como 
referênci:a para aplicaçªo, e.rn situações con­
cretas. Para a atuação profissional, reconhe­
cer, esclarecer e organizar as competências é 
um passo que perrnit~ avaliar quais são as 
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áreas que requerem outros investimentos. 

Busca-se, assim, potencializar a pedagogia da 

sala de aula e os entendimentos sobre a inser­

ção do ai'Uno--professor no contexto da comu­

nidade escolar e dâ educação básica. 

Tendo como princfpio norteador a com­

preensão da di'nâmica social e da rede de rela­

ções que cria e sustenta, assim como dó es-
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